
 

 

SESSÃO  DE PRESTAÇÃO DE CONTAS Nº 003/2012 

AUTARQUIA  MUNICIPAL DE SAÚDE E DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 2º TRIMESTRE DE 2012  

 

 

REALIZADA EM:- 07 DE AGOSTO DE 2012 

HORÁRIO:- 18:15 horas 

LOCAL:- CÂMARA MUNICIPAL DE APUCARANA 

 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO VEREADOR 

ALDIVINO MARQUES DA CRUZ NETO 

 Boa tarde a todos! 

 Cumprindo as determinações da Resolução nº 4/03, que dispõe sobre as 

Audiências Públicas e Lei Complementar nº 101/2000, Lei de Responsabilidade Fiscal, 

declaro aberta a Sessão de Prestação de Contas do Segundo Trimestre do ano de 2012, da 

Autarquia Municipal de Saúde e do Fundo Municipal de Saúde. 

 Passo então a palavra a Secretária Municipal da Saúde, a Senhora 

Cláudia Eliane Sanches Benzenho Romagnoli para proceder à prestação de contas... 

SECRETÁRIA DE SAÚDE CLÁUDIA ELIANE SANCHES BEZENHO ROMAGNOLI 

 Boa tarde! 

 Quero cumprimentar aqui os Vereadores que se fazem presentes.  

 Ao público. 

 E vamos dar início a Audiência de Prestação de Contas do 2º Trimestre. 

 RESUMOS FINANCEIROS DO 2º TRIMESTRE.  

            RECEBIMENTOS 
 Tipos de recebimentos 

 PAB FIXO – R$ 596.277,16 

 Estratégia Saúde da Família – R$ 561.980,00 

 Agente Comunitário de Saúde – R$ 439.371,00 

 Saúde Bucal – R$ 124.100,00 

 Núcleo de Apoio a Saúde da Família - R$ 240.000,00 

 Atenção Média e Alta Complexidade – R$ 5.446.208,89 

 Fundo de Ações Estratégicas – FAEC - R$ 787,494,43 

 Centro de Especialidades Odontológicas – R$ 72.600,00 

 SAMU – R$ 294.500,00 
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  Rede de Urgência – R$ 175.000,00 

 Rede Psicossocial – R$ 58.166,52 

 Rede Cegonha – R$ 22.978,56 

 Assistência Farmacêutica Básica – R$ 103.096,50 

 Farmácia Popular– R$ 30.000,00   

 Vigilância Epidemiológica e controle de doenças – R$ 140.733,77 

 HIV/AIDS e  outras DST – R$ 51.266,67 

 Gestão do SUS – R$ 4.000,00 

 Bloco Investimento – R$ 302.000,00 

 Um TOTAL de recebimento - R$ 9.449.773,40 

 Incentivo a Unidade de atenção Primária – R$ 24.000,00, do Fundo 

Estadual esse. 

 Transferência do repasse da Prefeitura - R$ 4.382.917,40   

 Rendimentos de Aplicações Financeiras – R$ 55.760,94 

 Restituição por Pagamentos Indevidos – R$ 12.093,36 

 Taxa de  fiscalização de vigilância Sanitária – R$ 10.585,09 

 Multa de juros – R$ 3.493,81 

 Dividendos – R4 22,43 

 Receita de Indenização por Sinistro – R$ 1.044,45 

 Um total de -  R$ 83.000,08 

 Então aí o   

 RESUMO DOS RECEBIMENTOS 

 Nós tivemos 

 Transferências do Fundo Nacional de Saúde -  R$ 9.449.773,40 

 Transferências do Fundo Estadual de Saúde – R$ 24.000,00 

 O Repasse da Prefeitura – R$ 4.382.917,40   

 Receitas da Autarquia – R$ 83.000,08 

 Um total de - R$ 13.939.690,88   

 Agora nós vamos passar para as 

 DESPESAS  

 Contratação por tempo determinado – R$ 177.845,64 

 Salário Família – R$ 9.631,05, 

 Vencimento e vantagens fixas– R$ 4.939.005,30 

 FGTS - R$ 282.784,46 

 Sentenças Judiciais – R$ 2.487,96 

 Indenizações e restituições trabalhistas – R$ 14.668,74 

 Então a Despesa Total aí – R$ 5.426.423,15  

 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

 Subvenções Sociais  - R$ 19.600,00 

 Contribuições – R$ 2.488,00 

 Diárias de Pessoal Civil   – R$ 11.660,00 

 Material de Consumo – R$ 233.708,54 

 Material de distribuição gratuita – R$ 111.892,61 

 Passagens e Despesas de locomoção – R$ 3.090,99 
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 Outros serviços de terceiros – pessoas físicas– R$ 341.248,34 

 Outros serviços de terceiros – pessoa jurídica– R$ 7.539.597,00 

 Então 

 DESPESA DE CAPITAL nós tivemos um total de  – R$ 614.132,20 

 Sendo 

 Obras e instalação  – R$ 127.064,32 

 Equipamentos e materiais permanentes – R$ 487.067,88 

 Em relação as  

 Despesas Correntes – R$ 13.689.708,63 

 E  Despesa de Capital  - R$ 614.132,20 

 Perfazendo um total de  - R$ 14.303.840,83 

 Agora está dividido as Despesas por bloco:  

 Manutenção das Atividades administrativas - R$1.327.350,71

 Manutenção das  atividades Básicas  – R$ 781.932,96 

 Centro da Visão – R$ 477.350,00 

 Núcleo de Apoio a Saúde da Família – R$ 150.885,04  

 Estratégia Saúde da Família – R$ 2.198.388,88 

 Saúde Bucal – R$ 335.235,48 

 PACS – R$ 440.008,74 

  Centro Infantil – R$ 130.678,70 

 A Escola da Gestante – R$ 157.537,13 

 Um total então na Atenção Básica - R$ 4.577.016,93 

 Ainda  continuando por bloco na Atenção Média e Alta Complexidade 

 Ações Estratégicas – R$ 1.061.546,75 

 Procedimentos Médicos Hospitalares– R$ 4.879.632,16 

 CEO - R$ 76.264,13 

 SAMU –– R$ 617.310,67 

 SAMU  Estadual – R$ 34,90 

 CAPS AD – R$ 68.178,18 

 CAPS Infantil – R$  54.605,46 

 A UPA – R$ 970.714,53 

 Laboratório Municipal – R$ 95.136,87 

 Um total de  – R$ 7.813,423,65 

 Em relação ao bloco da Vigilância Saúde 

 Atividades da Vigilância Epidemiológica – R$ 255.525,46 

 Vigilância Sanitária – R$ 105.426,06 

 O NATTA – R$ 97.640,59 

  Canil e Gatil – R$ 10.827,83 

 Um Total de – R$ 469.419,94 

 Em relação a  Assistência Farmacêutica 

 Farmácia Popular – R$ 28.885,26 

 Farmácia Básica – R$ 81.111,59 

 Um total de  – R$ 109.996,95 

 Gestão do SUS – R$ 6.632,65 
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 Bom, a gente tinha um saldo disponível no Trimestre de  - R$ 

4.643.710,52 

 Tivemos de recebimentos  R$ 13.939,690,88 

 Menos os Valores Consignados – R$ 430.023,99 

 Pagamentos de Empenhos – R$ 14.303.840,83 

 Pagamentos de Empenhos de Exercícios Anteriores – R$ 573.882,69 

 Um saldo Final Disponível no Trimestre de  -  R$ 3.385.653,89 

  Bom, agora nós vamos para o  

 RESUMO E ATENDIMENTOS, ATIVIDADES E 

PROCEDIMENTOS  

  

 O CAPS AD, teve um total de procedimentos de 1.588. 

 O CAPS Infantil total de procedimentos 760, um total de consultas de 

478. 

 O Centro Infantil um total de procedimentos de 4.389, e um total de 

consultas de 3.051. 

 O CEO um total de procedimentos de 1.733 e um total de pacientes de  

1.494. 

 A Escola da Gestante um total de procedimentos de 3.418, e 

atendimentos médicos 995.  

 A Farmácia Central um total de procedimentos de 25.476. 

 A Farmácia Popular um total de atendimentos de 6.467. 

 O Laboratório Municipal realizou nesse período 24.261 exames. 

 O NATTA atendeu 2.665 pacientes, reuniões 21, número de 

preservativos distribuiu 50.074 preservativos, cestas - 75 cestas e coleta de exames 

laboratoriais 696. 

 A UPA um total de pacientes de Apucarana 18.224. 

 A Estratégia Saúde da Família um total de procedimentos de 114.468 e 

um total de atividades de 34.301. 

 O NASF um total de 6.614 consultas  e atividades 9.750 

 O SAMU  Apucarana teve 1.693 atendimentos de socorros.   

 O SAMU Arapongas 1.006 atendimentos. 

 Então nesse período com a regionalização a ambulância de Jandaia teve 

118 atendimentos de socorros, e o SAMU da Faxinal 93. 

 O Serviço Social realizou 12.236 procedimentos. 

   O Setor de Agendamento realizou um total de consultas especializadas de 

19.067. 

 O Setor de Controle, Avaliação apurou que houveram internamentos de 

Apucarana 1.945 e de outros Municípios em Apucarana 1.060. 

  O Setor de Odontologia realizou  85.121 procedimentos.  

 O setor de prótese realizou um total de procedimentos de  840 tendo 

entregues próteses dentárias 204. 

 O setor de transporte um total de viagens de 2.589 e um total de 

pacientes atendidos de 4.432. 
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 As Unidades Básicas de Saúde realizaram 288.844 procedimentos. 

 A Vigilância Sanitária 1.877 procedimentos.  

 O Setor de combate a Dengue 82.909 procedimentos. 

 A Vigilância Epidemiológica um total de procedimentos de 5.732 

procedimentos e um total de vacina de 14.936.   

 O Canil e Gatil 349 atendimentos 

 Um total de atendimentos, procedimentos, consultas 836.049. 

 Bom os Eventos: 

 No dia 12/04 - teve a Entrega de 02 Academias ao Ar  livre, uma no 

Jardim Diamantina e uma no Jardim  Apucarana; 

 No dia 19/04 - foi realizado o enfrentamento da violência doméstica no  

Município de Apucarana. 

 No dia 09/05 – segunda entrega de kits para gestantes, convênio Parto 

Humanizado com a Rodonorte. 

 No dia 11/05 -  A Autarquia Municipal de Saúde homenageou os 

Enfermeiros, os Técnicos e Auxiliares de enfermagem. 

 17 e 18/05 – Encontro dos profissionais de Odontologia sobre acidentes 

ocupacionais. 

 No dia 18/05 -  Também realizou o encontro de Rede de Atenção à Saúde 

mental. 

 Também e, 18/05 – fio entregue a nova sede do ambulatório de feridas. 

 No dia 16/06- o Dia “D” da vacinação contra a poliomielite. 

 Então finalizou. 

PRESIDENTE 

 A palavra está livre para quaisquer esclarecimentos, tanto da população 

quanto dos Senhores Vereadores. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Peço a palavra, Senhor Presidente... 

PRESIDENTE 

 Com a palavra Júnior da Femac... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Obrigado Presidente, Vereador Val, Presidente da Comissão de 

Orçamento e Finanças. 

 Secretária, prazer estar aqui com a Senhora. 

 Boa tarde a todos que estão nos acompanhando aqui. 

 Secretária, a gente tem... claro fica à vontade... 

 Secretária a gente tem acompanhando, principalmente nesse tempo, até 

conversando muito com a população e a gente percebe que a saúde  é um grande desafio,  um 

grande desafio mesmo que a nossa cidade tem que enfrentar, e eu trago aqui algumas 

indagações como Vereador, que me  foram feitas nos bairros, nas ruas, e esse é o momento 

que a gente pode estar tirando essa dúvidas para levar essa informação de forma mais correta, 

são algumas perguntas, eu vou  fazendo as perguntas, não  quero também monopolizar aqui de 

forma alguma, mas vou tentar ser o mais sucinto possível. 
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 Eu anotei aqui, que nos postos foram feitos 288, quase 290 mil 

procedimentos. A Senhora tem assim quantos procedimentos ou quantas pessoas,  pode ser até 

pessoas, não procedimentos, a gente atendeu na área de pediatria, de pré-natal e de clínica 

geral. Então essa é uma questão que eu queria colocar para a Senhora. 

 A outra questão também é com  relação às gestantes, eu  anotei aqui, não  

se a Senhora, que foram atendidas 995 gestantes. Aí a pergunta é a seguinte: como é que 

funciona o parto aqui  em Apucarana pelo SUS, porque tem muita informação desencontrada e 

algumas que deixam a gente muito preocupado, então a Senhora pudesse dar uma esclarecida 

nisso para a gente. 

 Com  relação ao Saúde da Família, existe alguma equipe hoje da Saúde 

da Família que  está sem médico? Essa é uma outra informação. 

 Outra informação importante, com relação aos dentistas, qual é o número 

de pacientes, não de procedimentos, de pacientes atendidos pelo pessoal, pelos odontólogos 

que estão na rede.  

 E aí conforme a Senhora vai respondendo, a gente pode interagindo aqui 

para a gente ter essa informações. Se alguma informação a Senhora não tiver, se não tiver, 

encaminha depois sem problema, mas são informações que na caminhada que a gente tem 

feito a gente julga importante. 

 E tem uma outra pergunta aí, é mais de cunho assim até, desculpa assim, 

eu sou leigo nesse assunto, mas  me incomodou muito,  tem me incomodado muito ver as 

pessoas 3:00 horas da manhã, 2:40 da manhã nos posto em fila, isso eu fui lá ver, e eu  como 

leigo no assunto, falei puxa a vida, isso me machucou bastante, então porque que essa pessoas 

estão lá, o que que está acontecendo com  relação a essas filas nos postos. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Bom, eu fui anotando aqui, eu acho que eu estou em dúvida só aqui em 

uma, mas  depois a gente começa. 

 Bom, eu acredito que o Sistema Único de Saúde, ele tem que enfrentar 

desafios, mas não só na cidade de Apucarana, o desafio é tripartite, o desafio tem que ser 

enfrentado juntamente com o Governo do Estado e juntamente com o Governo Federal,  

porque, primeiramente, o Sistema Único de Saúde é um sistema público, universal, e, volto a 

dizer, tripartite, com responsabilidade dos três governos. Então acho que é importante a gente 

ter esse discernimento aqui com todos nós. 

 Em relação ao número de pessoas atendidas, pré-natal mesmo, 995 são 

consultas. Então muitas vezes a gestante voltou uma ou duas vezes para aquela consulta no 

mês. Número de clínico geral neste momento eu não tenho, mas tem um relatório mais 

completo que é encaminhado para o Presidente da Câmara, (Jú, se você quiser trazer aqui pra 

mim, fazendo um favor) que lá a gente tem todos esses dados mais discriminados, aqui na 

prestação de contas a gente faz um condensado, mas nesse relatório aqui... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Secretária, atendimento nos Postos, pediatria, pré-natal e clínico, então 

pré-natal também é em torno de 995? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Não, 995 é na Escola da Gestante. Veja, quando uma gestante procura um 

médico na Saúde da Família, ela é considerado um atendimento clínico, porque, às vezes, ela 
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vai lá com uma gripe, com outro problema que não é em relação ao pré-natal, então eu não 

tenho essa diferenciação nas Unidades de Saúde. 

 Em relação às consultas com pediatra, no Centro Infantil, abril nós 

tivemos 862, em maio, 1142 e junho, 1047, um total de 3051 consultas. 

VEREADOR JÚNIOR  

 Mas e nos Postos? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Então, veja só, nos Postos eu volto a dizer, ela entra como atendimento 

clínico, não tem essa diferenciação nos Postos, ela entra como atendimento clínico, a consulta 

clínica do médico. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Não há como fazer essa diferenciação, não há como ter esse dado? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Não, nós não temos. Porque hoje o próprio Sistema do Ministério da 

Saúde não tem essa diferenciação, não existe mais a consulta do pediatra, existe a consulta da 

atenção básica, nem a consulta de especialista, hoje se você for no Sistema do DATASUS, que 

é um sistema público de informação, você não consegue ter por especialidade, você tem 

consultas especializadas. Mas aqui então nesse relatório já está em posse de vocês, você vai ter 

todos os números. 

 Como funciona o parto aqui em Apucarana. Eu gostaria, qual que é a 

dúvida que você tem em relação a isso? 

VEREADOR JÚNIOR 

 Vamos lá, são duas questões que foram levantadas nas minhas andanças. 

Uma é assim: quem faz o parto? É o médico que acompanhou o pré-natal ou o médico que está 

no plantão? Essa é uma situação. 

 E uma outra situação que nos foi colocada é a seguinte: que a gestante faz 

algumas consultas com um médico, quatro, cinco, seis, esse é o número que a gente tem e o 

restante é atendido pelas enfermeiras. Se é esse o procedimento? É isso que eu precisava saber. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Bom, em relação ao parto. Quem realiza o pré-natal na Escola da 

Gestante não é necessariamente o médico que vai realizar o parto. Por que disso? Apucarana 

cresceu, hoje num ano em Apucarana a gente tem parto SUS, mais de 1600 por ano e se for a 

rede toda nós temos mais de 2 mil partos por ano, então é humanamente impossível o médico 

ficar indo todas às vezes para atender e acompanhar, porque o parto em si, na verdade, não é 

só chegar lá e realizar o parto, ele tem que acompanhar, até porque os incentivos para que a 

gente tenha um índice maior de parto normal, infelizmente a nossa população tem uma cultura 

da não realização do parto normal, então esse processo às vezes a gestante tem que ficar lá 10 

horas, ficas às vezes 10 horas no trabalho de parto, quatro, cinco horas. Então como funciona, 

o médico fica de plantão, existe um obstetra de plantão 24 horas no Hospital e Maternidade do 

Hospital do Providência, Materno Infantil e aí é ele que vai realizar o parto, pode coincidir se 

a gestante chegar lá é o profissional que atendeu ela na Escola. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Não necessariamente o mesmo... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 
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 Não necessariamente o mesmo. 

 Bom, em relação às consultas médicas, as nossas gestantes fazem de 7 a 

mais consultas com o médico, elas também fazem consultas com enfermagem, que isso 

inclusive é protocolo de rede cegonha, de rede mãe paranaense que está sendo implantado, 

para se fazer compartilhado com os demais profissionais, porque enfermeira pode fazer pré-

natal de baixo risco sim, mas eu posso afirmar com certeza que Apucarana as gestantes fazem 

7 ou mais consultas com os profissionais médicos. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Então quanto ao parto 7 ou mais consultas com médico, nas baixas 

complexidades pode ser feito com enfermeira, pessoal da enfermagem e não necessariamente, 

aí deve ser até bem difícil acontecer do médico do pré-natal fazer o parto, porque a escala de 

plantão. Mas, enfim. 

 Saúde da Família... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Bom, existe sim, existe algumas equipes que estão sem o profissional 

médico, mas isso não é novidade, nós estamos contratando, toda semana eu tenho feito, se 

vocês acompanharem, abrir hoje o site da Prefeitura vocês vão ver de que uma lista de 44 

profissionais que passaram na Estratégia Saúde da Família eu já chamei 20, amanhã sai uma 

lista com mais 5, então vai completar 25 médicos chamados. Infelizmente alguns ainda não 

assumiram porque estão cumprindo o prazo, tem outro emprego, então está cumprindo lá os 

prazos, mas infelizmente existe alguns profissionais que estão pedindo para ir para o final de 

lista, porque era uma opção do concurso e não tem assumido, então a gente tem chamado e se 

vocês acompanham vocês podem verificar. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Quantas são hoje as equipes que estão sem médico? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Deve ter umas cinco equipes. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Eu não lembro quantas nós temos... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA  

 38 equipes. 

VEREADOR JÚNIOR 

 E a questão da Odontologia, quantos pacientes estão sendo atendidos, é 

porque às vezes um paciente dá mais de um procedimento ... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Deixa eu ver aqui que... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Se está aí, tranqüilo... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Mari, está nesse relatório, tem total de pacientes? 

VEREADOR JÚNIOR 

 Se não a gente encaminha depois, não tem problema. Pode ser? Vocês 

encaminham depois... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 
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 Na verdade deve estar aqui, ela vai procurando e depois eu respondo. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Aproveitar, questão de especialista, o pessoal tem reclamado muito que 

demora muito a consulta com especialista, determinadas especialidades, oftalmologia, qual 

que é o tempo disso? Como é que nós estamos conseguindo? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Não, em algumas áreas oftalmo é um gargalho realmente, mas só que aqui 

em Apucarana nós temos todos os profissionais atendendo o Sistema Único de Saúde. Então 

temos buscado novos profissionais juntamente com o CISVIR, que esses profissionais venham 

pra cá, mas realmente existe um gargalho, principalmente... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Tem um dado numa das andanças aí, um ano, um ano e meio... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Eu não posso precisar isso com certeza, se é um ano, um ano e meio, não 

consigo precisar isso para você de momento. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Odontologia, mas a gente pode pegar depois também se não tiver. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 É que é assim, no Centro de Especialidades Odontológicas tem um total 

aqui, cirurgia oral foram atendidos 89 pacientes, 135 foram  procedimentos, porque às vezes 

realiza mais que um procedimento. Na Endodontia 125 pacientes; lesões bucais, 88; pacientes 

especiais, 74; na periodontia, 120, isso num mês de atendimento no Centro de Especialidades 

Odontológicas. Agora tem os procedimentos básicos que são realizados nos Postos, eu 

também tenho para ler para você eu tenho só que procurar aqui, mais aqui tem... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Isso vai estar disponível para a gente? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Isso está aqui já em posse da Câmara. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Quantos dentistas nós temos hoje? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 38 nas equipes de Saúde Bucal e mais do Centro de Especialidades, 9... 

VEREADOR JÚNIOR 

 33 mais 9, 42. 

VEREADOR JÚNIOR 

 E aí Secretária, aí é uma visão de leigo essa questão da fila nos Postos, até 

vou aproveitar e fazer uma  pergunta, tem Posto de Saúde sem médico? Como que os médicos 

estão...  Está ficando algum Posto de Saúde sem médico? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Sem nenhum dia da semana sem médico não, não, pelo menos em algum 

período durante a semana tem algum profissional. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Todos os dias não... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 
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 Não... 

VEREADOR  JÚNIOR 

 Só alguns... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Até porque eu estou com essa falta desses profissionais... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Tentando trazer... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Isso. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Tá legal.  

 E essa questão das filas, Secretária? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Acredito também que é uma questão cultural, as pessoas, a gente está 

tentando fazer um trabalho de pré-agendamento em algumas Unidades de Saúde para que a 

pessoa não fique na fila, já fique os casos de retorno de exame já fazer um pré-agendamento, 

mas tem aqueles casos que a pessoa, a gente tem que deixar os casos que a pessoa procura no 

dia, porque a população apucaranense muitos preferem ir no dia e consultar do que fazer um 

pré-agendamento. Já fizemos essa tentativa de fazer um pré-agendamento muitas comunidades 

pediram para retornar, só que é uma questão cultural, um quer chegar mais cedo que o outro, 

se todo mundo se dispusesse a estar meia hora antes, porque sé independente, vai ser feita uma 

avaliação, vai ser feito um acolhimento e vais e tentar resolver o problema, se não for na 

Unidade de Saúde existe a UPA que é para o atendimento de urgência e emergência. Então eu 

acredito e é uma questão cultural das pessoas, um quer chegar mais cedo, um vai chegando 

dez minutos, outro vai chegando quinze e assim vai. 

VEREADOR JÚNIOR 

 E a senhora, para encerrar, prometo, a senhora falou a questão que o SUS 

é uma construção tripartite, o Governo Federal e o Estadual tem falhado com alguma coisa? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Existe um movimento aí de, um movimento mais 10 para a Saúde, que 

com a regularização da Emenda Constitucional 29 era que a União implantasse 10% do PIB, o 

governo Estadual, 12% e o governo Municipal 15%, o município vem aplicando os 15%... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Que hoje é Constitucional... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Constitucional... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Hoje é uma obrigação colocar... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Isso. O Estado, segundo os relatórios 2011 também aplicou os 12% e a 

União aplica 3,5%, países como a Argentina, Chile, aplicação em Saúde é 5,5%, então com 

certeza existe um sub financiamento da Saúde, então existe esse movimento mais 10, onde 
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está se recolhendo milhares de assinaturas para que a gente consiga que a União aplique os 

10% do PIB. 

VEREADOR JÚNIOR  

 Talvez eu não tenha formulado bem a pergunta. A pergunta é assim: o 

Governo Federal e o Governo Estadual estão deixando de repassar agora o que é combinado? 

 SECRETÁRIA CLÁUDA 

 Olha, esse mês nós tivemos atraso, principalmente do Governo Federal 

porque existe greves no Ministério e a g ente teve atrasos e a gente tem uma preocupação 

imensa como que isso vai se proceder daqui pra frente, então a gente tem algumas 

preocupações. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Obrigado, Secretária. 

VEREADORA LUCIMAR 

 Peço a palavra, Senhor Presidente... 

PRESIDENTE (Val) 

 Concedo a palavra à Vereadora Lucimar... 

VEREADORA LUCIMAR 

 Boa noite Secretária, todas as pessoas que acompanham essa prestação de 

contas, audiência, da Autarquia Municipal de Saúde.  

 Nesse relatório, como já foi até exposto pelo Vereador que me antecedeu, 

Secretária, essa questão do médico, que é uma questão que todos nós debatemos essa falta dos 

profissionais, a senhora colocou que foi feito concurso, mas alguns já foram chamados, mas 

não atenderam, desse total de procedimentos que dá um total de, nas Unidades Básicas de 

Saúde, são 288.844, em todas as Unidades Básicas de Saúde, quantos profissionais hoje a 

Autarquia tem para atender esse volume de pessoas, 288.844 pessoas, quantos profissionais 

tem hoje a disposição? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Você quer o profissional médico? 

VEREADORA LUCIMAR 

 O médico. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Nós temos... Bom, se eu for, o Recursos Humanos está aí? Mais de 50, 60 

médicos atendendo em toda a rede, é mais ou menos isso. Esse total de procedimentos não é 

só médico, é enfermeiro, os outros profissionais, vai desde visitas domiciliares... 

VEREADORA LUCIMAR 

 Sim, esse total de procedimentos não é só da área médica, mas da área 

médica, quantos profissionais têm hoje a disposição das Unidades Básicas de Saúde? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Em torno de 50... 

VEREADORA LUCIMAR 

 50 médicos que fazem esse atendimento, entre ginecologista, clínico... 

SECRETÁRIA CLÁUIDA 

 Isso... 
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VEREADORA LUCIMAR 

 Então são 50 médicos. 

 Quantas cidades além de Apucarana o UPA atende hoje, quantos 

municípios ele atende além da população de Apucarana? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Califórnia, Novo Itacolomi, Marilândia e Rio Bom, são essas cidades e, 

às vezes, vêm Cambira vem pra cá, não era para ser atendido, mas muitas vezes Cambira tem 

vindo também pra cá. 

VEREADORA LUCIMAR 

 Desse total de atendidos nesse trimestre pelo UPA, um percentual de 

quanto seria de municípios de fora? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Então, nesse relatório falhou, só veio os atendimentos de Apucarana, mas 

para os próximos a gente vai corrigir esse atendimento aqui, inclusive... Desculpa, aqui no 

concentrado aqui, nós tivemos 17.583. Marilândia do Sul, 180 pacientes no trimestre; eu estou 

bem aqui com o relatório na mão, Rio Bom nós tivemos 28; Califórnia 157; Cambira 115, 

embora hoje a UPA não é nossa referência, Arapongas nós tivemos 17; e depois nós temos 

vários municípios, aqui também tem o relatório de todos os municípios, às vezes as pessoas 

estão passando, visitando alguém, desde Abatiá, Alvorada, Cianorte, Curitiba tivemos 5 

atendimentos de Curitiba aqui na UPA, então tem esse atendimento, só ali no condensado que 

ficou só 17.583, mas para os próximos a gente vai somar dos outros municípios. Mas vocês 

têm esse relatório aqui também na Câmara. 

VEREADORA LUCIMAR 

 Mas do total atendido o percentual maior é de Apucarana? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Sim, com certeza, 17.583... 

VEREADORA LUCIMAR 

 Conversando com a população, esses são problemas, essa questão da fila 

é um problema já há muitos anos, a gente sabe que isso continua e tem piorado essa questão. O 

pessoal ali do Jardim Colonial reclamou que as filas começam as 3, 4 horas da manhã e tem 

um médico só que atende 16 consultas, só que por conta desse horário têm pessoas que estão 

sendo assaltadas nas filas. Então eu não sei qual seria a medida para socorrer essas pessoas 

que necessariamente vão para a fila esse horário, o que que pode ser feito. Essa é uma 

informação que eu estou passando que me passaram. 

 Outra questão, o Posto do Jardim Marissol também, a senhora falou que 

tem Posto que não fica sem médico, lá está sem médico, inclusive com uma informação, e o 

pessoal, parece que só volta o médico na quarta-feira, essa informação que a população do 

Marissol me passou. 

 E um questionamento, Secretária, que eu acho, é um ponto interessante, 

dentro dos recebimentos desse segundo trimestre aqui tem um relatório, 9 milhões, 449 mil, 

773 e 40 centavos do Fundo Nacional de Saúde. Transferência do Fundo Estadual de Saúde 24 

mil reais, repasse da Prefeitura, 4.382. 919,40 e as receitas da Autarquia, 83 mil, totalizando aí 

13 .939.690,88 centavos, por que que o Fundo Estadual de Saúde, uma vez que a senhora 
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colocou no início que esse atendimento ele é tripartite, por que que o Estado repassa tão pouco 

para Apucarana, o que que acontece? Qual é o critério que o Estado tem? Por que repassar 24 

mil reais só para Apucarana e a União passou quase 9 milhões e meio e a Prefeitura 4 milhões 

e 400, a secretaria de Saúde, o que que acontece? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Então em relação ao Colonial nós também já recebemos essa reclamação, 

estamos tentando com a contratação de mais um profissional lá nós vamos tentar suprir, 

porque lá seria no mínimo dois médicos.  

 Agora, com essa questão de segurança eu já encaminhei para a Prefeitura, 

porque acho que aí nós temos que fazer um trabalho em conjunto com outra Secretaria para 

ver o que que a gente consegue em relação a Guarda Municipal estar passando mais lá... 

VEREADORA LUCIMAR 

 Eu até sugiro, uma sugestão, se pudesse, já que as pessoas têm que ficar 

na fila esse horário e estão sendo assaltadas, colocar um GM lá, se possível, para socorrer 

essas pessoas, porque a g ente sabe, Secretária, que esse é um bairro onde a questão da 

segurança é bem complexa, existe realmente um alto índice de criminalidade naquela região, 

todos sabem, e realmente as pessoas ficam expostas nesse horário. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Sim, nós vamos, já está registrado a sua sugestão, inclusive a gente já tem 

conversado com o Prefeito sobre essa situação. 

 Bom, em relação ao Marissol eu tenho dois dias de médico lá, na quarta e 

na sexta-feira, como eu disse já anteriormente, eu tenho a falta de alguns profissionais e a 

gente tem tentado não deixar sem nenhum dia de atendimento, na quarta e na sexta tem um 

profissional médico lá no Jardim Marissol. 

 Em relação aos repasses, a gente nesse trimestre só teve esses 24 mil, 

inclusive SAMU que é um repasse que também é do Estado, nesse trimestre não houve 

repasse, houve no primeiro trimestre, mas o SAMU Estadual não  houve repasse, mas em 

relação aos recursos federais, veja bem, o Estado ele, às vezes, entra com componentes 

especializados em relação a medicamentos, então ele computa na conta, como ele atende 

pacientes de Apucarana naquele projeto de laudo, de medicamentos excepcionais, então ele 

computa na conta como investimento em Saúde também, lógico que aquilo lá não é um  

quantitativo muito grande, mas em valores a gente também tem assistência farmacêutica do 

Estado, mas nesse semestre nós não tivemos nenhum recebimento em relação ao Estado, único 

recebimento foi esses 24 mil. 

VEREADORA LUCIMAR 

 Só isso, Secretária. 

 Obrigada. 

PRESIDENTE (Val) 

 Secretária, a senhora não esclareceu direito o negócio, porque Apucarana 

é diferente de Arapongas, por isso que o Estado, é Gestão Plena, por isso que o Estado não 

repassa aquilo que deveria repassar, porque lá em Arapongas é diferente, houve uma opção lá 

atrás, a senhora falou isso na outra prestação de contas da senhora, a senhora explicou essa 

questão, porque que o Estado não repassava, agora a senhora está falando diferente... 
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VEREADOR JÚNIOR 

 Presidente, eu posso fazer uma pergunta? 

 Secretária, essa questão... 

SECRETÁRIA CLAÚDIA 

 Eu acho que assim, Val, realmente acho que teve uma falha aqui em 

relação a explicação. 

 O que que acontece, vamos supor, como que o Ministério faz o cálculo 

em relação aos repasses, ele faz um cálculo mais ou menos per capita, então se Apucarana 

tivesse em gestão estadual, esse recurso, por exemplo, per capita ou de credenciamento que 

tivesse da média e da alta complexidade não viria para o município, iria para o Estado e o 

Estado faria esses pagamentos. Então é essa diferença, alguns já estão no nosso teto, mas de 

repasse em financeiro o Estado só faz por enquanto pra, começou esse incentivo Atenção 

Primária em dinheiro, o SAMU em relação a Assistência Farmacêutica que iniciou este ano, 

porque antes o Estado, como o Estado fazia, ele comprava os medicamentos, inclusive para 

Apucarana e mandava em medicamentos, não sei se agora o pessoal conseguiu ter essa 

clareza. 

PRESIDENTE 

 É que a senhora deu uma explicação na outra prestação de contas e agora 

a senhora mudou totalmente. 

 Mas eu passo a palavra ao Vereador Júnior... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Secretária, nós temos 38 postos, quantos tem médico todos os dias? 

SENHORA ADRIANA VARGAS TOMAZ 

 Em torno de 5 a 7... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Essa escala, vocês poderiam disponibilizar para a gente, a escala de 

médico não, assim tal posto tem médico tal dia e tal dia, essa coisa, eu acho que é tranqüilo, 

você pode disponibilizar para a gente. 

PRESIDENTE 

 Passo a palavra ao Vereador Carmelo... 

VEREADOR CARMELO 

 Eu gostaria nesse momento de dar os parabéns para  nossos irmãos, 

colegas, funcionários públicos e os demais colegas presentes. 

 E demais colegas nobres Vereadores e Vereadoras. 

 Eu mediante o que foi comentado aqui, eu gostaria de fazer uma pergunta 

Secretária Cláudia, é evidente que nesse período vai haver um questionamento muito grande,  

principalmente em cima da saúde, e  justamente em cima das filas, lá  nas madrugadas frias. 

Eu gostaria de saber o seguinte, eu sei que anos e anos atrás, eu mesmo como munícipe, como 

pagador de impostos, já cheguei até a pousar aqui na autarquia Municipal, no antigo PAM, lá 

atrás, certo. Então as filas não é novidade hoje aqui em Apucarana. 

 Eu só gostaria de saber o seguinte, qual que é a alternativa que nós 

apucaranenses, nós cidadãos que pagamos os nossos impostos poderemos buscar, que 

instrumento podemos buscar para  atender essa demanda, eu  gostaria de saber se está faltando 
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dinheiro, se na verdade a remuneração dos profissionais não são suficientes para servir como 

chamarisco para realmente trazer esses profissionais até Apucarana, ou  é a falta de 

profissionais. Então é importante você responder isso aí, porque no nosso dia a dia é evidente 

que os questionamentos são feitos, tá, e eu  acredito que independentemente de quem quer que 

seja que está na cabeça, no Executivo, é possível que a culpa caia sobre a administração,  

então é importante você responder isso aí, porque daqui para frente questionamentos virão, e 

alguém  evidente, eles vão  tentar ser aquele Judá de pancada que vai ser malhado aí, então é 

importante você responder, por favor. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Bem, Carmelo, como você já ficou na fila, não é dúvida para ninguém, 

eu também sou funcionária desde 97 da Autarquia Municipal de Saúde e sempre existiu fila e 

desafio aqui o próximo  gestor a conseguir acabar com essas filas, e que  mostre a proposta de 

como acabar com essa filas, então estou na Autarquia como concursada desde 97, então 

sempre houveram filas na saúde. 

 Bom, é fato existe um sub-financiamento gente da saúde, existe uma falta 

de recursos na saúde, se  a Argentina um país menor aplica, Chile aplica 5% do PIB,  o Brasil 

aplica 3,7, é muito pouco gente, então não tem, vai  faltar profissional, vai ter fila, então existe 

um sub-financiamento da saúde, então é difícil com esse sub-financiamento você conseguir 

acabar com fila, você conseguir contratar mais médicos, realmente, ofertar mais exames, 

existe uma tabela, que a  tabela é do Governo Federal, e volto aqui dizer, Sistema Único de 

Saúde, responsabilidade tripartite, tem profissional, infelizmente, uma cirurgia de hérnia não 

paga nem 100 reais para um profissional médico, e ele recebe por esse procedimento, então 

compensa porque, porque que existe a fila, porque o profissional ele faz tantas cirurgias, só 

que eles disponibilizam um quantitativo, vou  fazer 15 cirurgias ou 10 cirurgias, eu tenho essa 

minha agenda, vou fazer essa, lógico, eu até tenho uma demanda maior, porque ele vai deixar 

um pouco pro particular, pro convênio, não que ele não faça, ele faz, só que ele disponibiliza, 

porque é pago um valor bem pequeno para esse profissional, menos de 100 reais, ele prefere 

ficar no consultório, mais os impostos, ele prefere ficar no consultório e fazer, mas ainda a 

gente tem profissional que faz essa cirurgia para a gente. 

VEREADOR CARMELO 

 Aproveitando a oportunidade, eu gostaria de saber, através do SUS 

quanto que é pago para um médico, um clínico geral para fazer uma consulta, porque nós 

temos aí na paralela seus profissionais com seus consultórios particulares recebem um valor X 

e através do SUS, mais ou menos só para ter uma comparação. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Olha, só pra gente, pros nossos profissionais, os profissionais da Atenção 

Básica da Saúde, que são os que atendem em postos de saúde, ele não recebem por consulta, 

eles  recebem por salário, então  os nossos profissionais médicos, pediatras eles recebem por 

salário. Até você estava comentando se era uma dificuldade o valor do profissional médico 

pelo salário, nós fizemos um levantamento antes de  realizar o concurso, quanto que Londrina, 

Maringá pagava, até pra a gente tem um parâmetro para estar pagando mais, porque nós 

estamos no interior, então  a pessoa para se deslocar, o  médico para vir morar aqui em 

Apucarana, ou para  vir todos os dias, ele tem, teria que estar recebendo um pouco mais,  
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Maringá em torno, o médico do PSF recebe em torno de 9.400 reais, aqui em Apucarana, esse 

concurso ele foi para  11.453 reais, então acredito que, a gente procurou lógico, queria pagar 

20 mil reais para o médico,  queria, mas existe, volto a dizer, existe um sub-financiamento, 

então eu não tenho como pagar isso. 

 Em relação a Média Complexidade, que quem faz oferta do serviço da 

Média Complexidade, que são  os especialistas, é a  consulta com oftalmo, é a consulta com o 

vascular, todos, dermatologia, hoje a tabela  o SUS e eles recebem por procedimento, uma 

consulta é 10 reais. Então como acontece isso, nós  pagamos, o profissional é contratado pelo 

consórcio, nós pagamos o consórcio, se ele realizou 100 ou 200 consultas por mês, nós 

pagamos o consórcio, esses 10 reais, e o consórcio repassa esses 10 reais pro profissional 

médico. Então não tem como não ter a demanda reprimida, não  tem como não ter fila de 

oftalmologia, não  tem como ter fila de dermato ou de vascular. 

PRESIDENTE 

 Tem mais alguém que quer fazer algum questionamento,  mais alguns 

questionamentos. 

VEREADOR CARMELO 

 Aproveitando a oportunidade, mais uma pergunta. 

 Eu gostaria de saber, digamos que o Município tem recursos suficiente 

pra pagar um bom salário, é possível de resolver esse problema em Apucarana, digamos, como 

você dizia, questão cultural de fila, mas vamos supor que tem dinheiro sobrando, é possível de 

resolver isso aí, ter profissionais disponíveis? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Em relação à  Atenção Básica, a gente está reunindo os esforços que esse 

é a responsabilidade maior do  município, das Unidades Básicas de Saúde,  a gente está 

reunindo esforços para estar contratando ainda esses profissionais que faltam, mas em relação 

a todo Sistema Único de Saúde, se não mudar essa questão de financiamento, continuar 

pagando 10 reais a consulta, é muito difícil, como que se resolve isso, como que você acha o 

profissional para vir e receber 10 reais a consulta. 

PRESIDENTE 

 Eu concedo a palavra ao Nei... 

SENHOR NEI MANSANO 

 Secretária,  por se tratar de uma audiência Pública, gostaria de perguntar 

para a Senhora em nome da Rede de Rádios. 

 A minha  primeira pergunta: a Senhora disse a pouco que no posto de 

saúde do Marissol as pessoas são atendidas às quarta e as sextas-feiras, a Senhora confirma 

essa informação? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA  

 Olha, eu assim de cabeça Nei, por isso que eu tenho os meus Assessores, 

eu  não vou lembrar... 

SENHOR NEI MANSANO 

 Mas a Senhora afirmou agora a pouco. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 
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 Mas foi informação que eu tive da minha  Coordenadora, entãoo eu 

gostaria que ela respondesse. 

PRESIDENTE 

 Só um momento, para responder, você tem que responder no microfone, 

só um momentinho que o nosso Assessor leva até você. 

SENHORA ADRIANA VARGAS TOMAZ – COORDENADORA 

 Boa noite a todos. 

 O Dr. Leo, que é profissional do Júlio no Marcos Freire, ele  está 

remanejado na quarta-feira,  porém essa quarta-feira houve um problema de saúde com ele, ele 

não pode freqüentar a unidade no Marissol, e eu conversei hoje com  o Dr. Alexandrer Zaratti, 

que  ele é do Trabalhista, que irá atender a partir de sexta-feira agora no Marissol, ele se 

desloca do Trabalhista na sexta e vai para o Marissol. 

 O que nós temos feito para nenhuma unidade ficar totalmente sem 

médico todos os dias da semana é o remanejamento, até que os  outros que estão sendo 

chamados pelo concurso sejam, assumam as posições, então é o que nós temos feito para não 

deixar a população descoberta todos os dias. 

SENHOR NEI MANSANO 

 Ok. 

 Secretária a senhora, só mais duas perguntas: a senhora pode me 

responder quantos servidores comissionados da Autarquia Municipal de Saúde estão 

atualmente em férias, licença prêmio ou em outras atividades que estão ausentes da Autarquia. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Nei, de cabeça eu não  sei te precisar quantos estão em férias, e licença, 

não servidor comissionado não tem licença prêmio... 

SENHOR NEI MANSANO 

 Férias... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Férias, eu, não existe 10, posso dizer que eu acho que não tem cinco, mas 

assim, não posso te afirmar o número exato, tá. 

SENHOR NEI MANSANO 

 Só para finalizar, a senhora tem dados de quantos pacientes do SUS 

através ou enviados pela Autarquia Municipal de Saúde foram atendidos no Hospital do 

Coração? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Também aqui nessa apreciação de contas, como a gente faz a prestação 

de contas dos serviços ofertados pela Autarquia Municipal de Saúde, hoje o Hospital do 

Coração atende através do CISVIR, não tenho também esse dado de momento aqui para  você, 

para te precisar, quantos pacientes foram encaminhados, mas também a gente pode estar 

verificando essa informação posterior. 

SENHOR NEI MANSANO 

 Tá, muito obrigado Secretária. 

PRESIDENTE 

 Não havendo mais nenhum questionamento... 



 

  

Continuação...              PRESTAÇÃO DE CONTAS – SAÚDE – 07/08/2012                      -

18- 

 

 Eu concedo a palavra a dona Elza, peço ao nosso Assessor levasse o 

microfone até ele. 

SENHORA ELZA REZENDE 

 Cláudia, que queria fazer uma pergunta para você. 

 Primeiro lugar boa noite a todos os Vereadores e as pessoas aqui  

presentes. 

 Sobre o UPA, é um problema sério o UPA,  é urgência e emergência, 

porque  que foi fe4chado o PAM? Essa é a pergunta que eu queria fazer pra você, porque o 

pessoal que eu estou andando aí, o pessoal reclama que fica nove horas, muitas horas 

esperando, porque se lá é urgência e emergência, não deveria eu ir lá consultar, igual o caso do 

meu irmão que tem problema de coração, estou fazendo isso porque eu passei por isso, e o 

meu irmão começou suar e passar mal, eu levei no UPA, porque ele trata em Londrina, e lá  no 

UPA diz que ele não podia me atender, que ia demorar muito isso e aquilo, aí eu tive que me 

deslocar daqui de Apucarana  para Londrina, eu achei isso um absurdo, e eu aguardei e por 

isso que eu estou aqui, não  estou fazendo isso politicamente,  porque infelizmente é época de 

política, você sabe como que é, é uma necessidade da população, porque nós demos pro 

Prefeito, nós a  população, uma procuração em branco, então acho que ele tem que olhar para 

isso, e se precisar ir com o Pires no Governo Federal também que está falhando com a  

população, que não está a mil maravilhas, sabe, que está no Brasil todo essa situação. Então 

estou fazendo essa pergunta, você não tem culpa, você, nada disso, mas é uma situação que 

acontece na minha cidade, atende diversos municípios e a  população apucaranense como é 

que fica? O que faz? Eu estou citando isso do caso do meu irmão,  que era urgência, mas não 

deu para atender, e eu não culpo o UPA, eu não estou culpando, eu  acho que ali está tendo 

uma falha de administração Cláudia, não é de vocês, a administração pública, e ai eu falo do 

Prefeito, verificar isso e ver, ele não poderia ter fechado, ou deixa um posto aberto a noite, 

porque eu fui levar no Hospital da Providência, eu tenho que passar pelo UPA, o que que eu 

fiz, eu graças a Deus temo o telefone do médico dele, eu  paguei uma consulta em Londrina  e 

levei ele. Então é uma situação terrível, isso que eu queria saber, já que é o SUS, que eu estive 

brigando pelo SUS lá  em Brasília. 

 Outra pergunta que eu quero deixar para você, o Município, a saúde está 

fazendo posto de saúde, construção, que pelo menos que eu sei foi votado lá que não pode, que 

isso aí é o Município que tem que construir por causa própria, então não sei se você está a par 

disso. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Elza, bom a UPA Unidade de Pronto Atendimento e o PAM são para a 

mesma finalidade, veja, o município viu que não existia como, não  tinha até então como  

atender as urgência e emergência, criou os prontos atendimentos, então  foi uma criação dos 

Municípios, com a chegada da UPA, ela é para a mesma finalidade, é para uma unidade de 

Pronto atendimento, se o gestor, seja o Prefeito e aí eu acho que eu também sou 

corresponsável, porque  eu sou a Secretária de Saúde e administro ali, deixássemos a UPA  e o 

PAM funcionando, nós  não teríamos médico nem para um e nem para outro, porque  são para 

a mesma, é para o atendimento de emergência, então ali a cinco quadras uma da outra, não tem  

o porque deixar dois serviços com a mesma finalidade, nós ampliamos o número de médicos 
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da UPA, são quatro médicos por período, conforme é determinado, existe momentos de  

estrangulamento ali na  upa, pessoas que às vezes poderiam estar nas unidades de saúde, mas  

que vão lá procurar,  mas ninguém, eu posso, a Sônia, a Sônia já saiu, mas assim, a 

recepcionista disse que não iria atende-lo, então assim, isso aí tem que chegar na ouvidoria, 

porque  todo mundo passa por uma classificação, se é o vermelho, ele é atendido de imediato, 

se o amarelo ela tem uma prioridade, o verde já não é um acaso tão urgente, então  essa pessoa 

poderia ter falado – ele vai entrar, vai ser avaliado, vai ser  classificado e às vezes, dependendo 

do caso vai aguardar um pouco mais, outros um pouco menos, mas essas questões de maneira 

alguma, o profissional que está ali na frente fazendo a ficha, não pode  dispensar ninguém, não 

tem como dispensar ninguém, tem que aguardar. Então assim, a gente gostaria, quando houver 

essas queixas, que assim, que pegue, reclame na ouvidoria, nós temos uma ouvidoria 

municipal para a gente corrigir essa distorções, porque eu  acredito que seja uma distorção. 

 Em relação à construção de unidade de saúde, nós estamos realizando 

uma ali no Vale Verde, né Elza, com recurso tanto Federal como municipal, essa construção, 

agora não existe nenhuma Lei, existe programas e Projetos que o Município, nós estamos 

sempre atentos e quando existe essa disponibilidade de recurso a gente tem que buscar, porque 

como já existe um sub-financiamento da saúde,  quando existe um recurso disponível, o  

Município tem que buscar esse recurso pra melhorar tanto as instalações, a saúde da 

população. 

PRESIDENTE 

 Existem mais alguns questionamentos... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Secretária quanto que é repassado pelo Governo Federal por ano  para a 

saúde de Apucarana? A senhora tem o dado do ano passado, ou a gente pode anualizar o dado 

colocado. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Então, nesse trimestre se foram nove milhões quatrocentos e quarenta e 

nove, vamos multiplicar, eu não tenho dado...  

VEREADOR JÚNIOR 

 Pode fazer essa... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Vamos fazer essa multiplicação mais ou menos por quatro, você tem 

Jucieli assim de cabeça... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Não tem nenhuma sazonalidade... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Não, tem sim, às vezes, o que que acontece, o recurso que era para 

chegar naquele trimestre, chega em outro trimestre, mas até o  final do ano chega-se o 

recurso... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Quatro trimestres nós podemos analisar esse  nove milhões, quatrocentos 

e quarenta e nove... 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 
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 Mais ou menos, o que acontece às vezes, mês de dezembro, o  recurso 

não chega, chega só para o ano que vem. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Chega em janeiro, mas aí no janeiro passado chegou o  referente a 

dezembro do ano passado. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Chega em janeiro. Como assim, até tem a cirurgia eletivas que  desde do 

ano passado que é inclusive é um das, não chegou esse ano nada em relação a cirurgia eletivas, 

que é recurso federal. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Então a prática de gestão, o que  está sendo feito de inovador na gestão 

de Apucarana, da saúde pra, como o Vereador Carmelo falou bem, pra gente encarar esse 

problema então que V. Exª colocou como problema cultural das filas, o que que está sendo 

feito de inovador na gestão, de diferente na nossa gestão para encarar esse problema. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Veja Vereador, eu acho que a gente tem feito várias ações, ações 

preventivas, ações curativas, acho que um campo aí que a gente, em relação à prevenção das 

violências domésticas, que é um marco aí que a gente tem utilizado, as campanhas de 

preventivo, mamografias... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Existe alguma campanha que seja específica de Apucarana, que nós 

desenvolvemos e estamos sendo referência como uma coisa inovadora na gestão da saúde. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Nós temos a escola da gestante que  ewla já ganhou um prêmio ODM 

Brasil, que é os sete jeitos de governar. 

VEREADOR JÚNIOR 

 A Escola da Gestante está com quantos anos? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Já tem 11 anos. 

VEREADOR JÚNIOR  

 11 anos. 

 Nós últimos 03 anos, alguma coisa inovadora, alguma coisa, 3, 4 anos, 

alguma coisa que, de novo como a Escola da Gestante tenha colocado a saúde de Apucarana 

na vitrine? 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Ambulatório de feridas que foi inaugurado esse ano, e a gente tinha 

pacientes há 10, 15 anos com feridas abertas e que em um ano de tratamento, um  tratamento 

com custo elevado, mas  que um custo que compensa, nós temos conseguido  fechar as feridas 

desses pacientes. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Maravilha. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Então ambulatória de Feridas continua... 
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VEREADOR JÚNIOR 

 Desculpa. 

 Com relação à questão do posto da fila, nós ainda não conseguimos, é 

uma desafio para nós, é uma oportunidade de  desenvolver alguma coisa inovadora para 

resolver isso. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Ai eu acho que não é coisa inovadora, é financiamento. 

VEREADOR JÚNIOR 

 É financiamento. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Enquanto não tiver financiamento, não existe inovação nesse aspecto. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Quais os projetos então, diferentes para buscar recursos que nós 

conseguimos mandar para o governo Federal e estadual, pra gente buscar isso, pra gente 

resolver... PROESF. É uma fonte de Recurso que nós podemos buscar, PROESF. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Gente, nós já buscamos... 

VEREADOR JÚNIOR 

 Certo. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Inclusive o PROESF, são poucos municípios no Paraná, acho que só 

temos, Londrina não conseguiu se manter, só estamos Apucarana, Maringá, né Adriana, 

mantendo esse recurso desde 2009, e aplicando na saúde de Apucarana e demais. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Recurso veio. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Vai vir novamente, no  passado veio. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Certo. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Esse ano vai vir novamente. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Recurso do Governo Federal. 

SECRETÁRIA CLÁUDIA 

 Sim. 

VEREADOR JÚNIOR 

 Obrigado. 

 Desculpa Secretária, desculpa aí. 

PRESIDENTE 

 Em primeiro lugar eu quero dar os parabéns a todos que  estão presentes 

pelo debate, é importante esse debate, justamente por isso é feita essa audiência, essa 

audiência pública. 
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 E também gostaria de responder a Secretária na qualidade também de, 

também estamos pleiteando, tanto a Lucimar, como o Senhor Júnior da Femac, a senhora fez 

um desafio para nós e, eu vou responder ao mesmo tom, eu tenho certeza e com certeza na 

próxima gestão a saúde vai ser bem melhor, porque nós não vamos dar explicação, nós vamos 

resolver. 

 Não havendo mais nenhum questionamento, prestado os devidos 

esclarecimentos, declaro encerrada a Sessão de Prestação de Contas do segundo Trimestre de 

2012, Autarquia Municipal de Saúde e Fundo Municipal de Saúde. 

 Tenha todos, uma boa tarde. 

 

 

 Esta Audiência Pública foi taquigrafada e transcrita na íntegra. 
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